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Apresentação 

Este Resumo Executivo tem por objetivo levantar os aspectos mais relevantes para a 

realidade da Educação de Jovens e Adultos no Brasil sem, contudo, desconsiderar o teor 

completo do documento original. Uma leitura completa do Marco de Ação de Belém se faz 

necessária para o entendimento de suas importantes recomendações e considerações. 

 

Aprovado durante a Sexta Conferência Internacional de Educação de Adultos – 

CONFINTEA VI, o Marco de Ação de Belém é resultado do longo processo participativo de 

mobilização e preparação nacional e internacional, que teve início em 2007. Organiza as suas 

recomendações em torno de sete eixos fundamentais: alfabetização de adultos; políticas; 

governança; financiamento; participação, inclusão e equidade; qualidade e monitoramento da 

implementação do Marco de Ação. Destaca a sua compreensão da natureza intersetorial e 

integrada da educação e aprendizagem de jovens e adultos, a relevância social dos processos 

formais, não formais e informais e a sua contribuição fundamental para o futuro sustentável do 

planeta. 

O Brasil não apenas foi o primeiro país do hemisfério sul a sediar uma CONFINTEA, mas 

também, junto aos Fóruns Estaduais de Educação de Jovens e Adultos, mobilizou milhares de 

pessoas em encontros estaduais, regionais e nacional para discutir o estado da arte em educação 

de jovens e adultos no Brasil, incorporada no documento de base apresentado à UNESCO.  As 

orientações do Marco de Ação de Belém, que incluem várias recomendações do documento 

brasileiro, oferecem diretrizes que permitem ampliar o nosso referencial na busca de uma 

educação de jovens e adultos mais inclusiva e equitativa. 

As recomendações do Marco de Ação de Belém 

Os sete eixos: 

1- O Eixo Alfabetização: 

Dada a persistência e a escala do desafio da alfabetização, e o desperdício concomitante de 

recursos e potencial humanos, é imperativo que redobremos os esforços para reduzir os níveis 

de analfabetismo do ano 2000 em 50% até 2015 (...), com o objetivo central de prevenir e 

romper o ciclo da baixa escolaridade e criar um mundo plenamente alfabetizado.  

Para tanto, assumimos o compromisso de:  

(a) desenvolver uma oferta de alfabetização relevante e adaptada às necessidades dos 

educandos e que conduza à obtenção de conhecimentos, capacidades e competências 

funcionais e sustentáveis pelos participantes, empoderando-os para que continuem a 

aprender ao longo da vida, tendo seu desempenho reconhecido por meio de métodos e 

instrumentos de avaliação adequados;  
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(b) concentrar as ações de alfabetização nas mulheres e populações extremamente vulneráveis, 

incluindo povos indígenas e pessoas privadas de liberdade, com um foco geral nas 

populações rurais;  

(c) planejar e implementar a educação continuada, a formação e o desenvolvimento de 

competências para além das habilidades básicas de alfabetização, com o apoio de um 

ambiente letrado enriquecido.  

2- O Eixo Político: 

Assumimos o compromisso de: 

(a) desenvolver e implementar políticas que contem com pleno financiamento, planos bem 

focados e legislação para garantir a alfabetização de adultos, a educação de jovens e adultos 

e aprendizagem ao longo da vida;  

(b) desenvolver ou melhorar estruturas e mecanismos de reconhecimento, validação e 

certificação de todas as formas de aprendizagem, pela criação de referenciais de 

equivalência.  

3- O Eixo de Governança:  

Assumimos o compromisso de: 

(a)  criar e manter mecanismos para o envolvimento de autoridades públicas em todos os níveis 

administrativos, de organizações da sociedade civil, de parceiros sociais, do setor privado, 

da comunidade e organizações de educandos adultos e de educadores no desenvolvimento, 

implementação e avaliação de políticas e programas de aprendizagem e educação de 

adultos;  

 (b) promover e apoiar a cooperação intersetorial e interministerial;  

4- O Eixo de Financiamento:  

Assumimos o compromisso de: 

(a) acelerar o cumprimento da recomendação da V CONFINTEA de buscar investimentos de 

no mínimo 6% do PIB em educação, e buscar trabalhar pelo incremento de recursos na 

aprendizagem e educação de adultos;  

(b) expandir os recursos educacionais e orçamentos em todos os setores governamentais para 

cumprir os objetivos de uma estratégia integrada de aprendizagem e educação de adultos; 

(e) priorizar investimentos na aprendizagem ao longo da vida para mulheres, populações rurais 

e pessoas com deficiência.  
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5- O Eixo de Participação, inclusão e equidade:  

Assumimos o compromisso de: 

(a) promover e facilitar o acesso mais equitativo e participação na aprendizagem e educação de 

adultos, reforçando a cultura de aprendizagem e eliminando barreiras à participação;  

(b) prever e atender grupos identificados com trajetórias de carências múltiplas, especialmente 

no início da idade adulta;  

(c) apoiar o desenvolvimento da escrita e da leitura em várias línguas indígenas, 

desenvolvendo programas, métodos e materiais que reconheçam e valorizem a cultura, 

conhecimentos e metodologias indígenas (...);  

(d) apoiar financeiramente, com foco sistemático, grupos desfavorecidos (por exemplo povos 

indígenas, migrantes, pessoas com necessidades especiais e pessoas que vivem em áreas 

rurais), em todas as políticas e abordagens educacionais;  

(e) oferecer educação de adultos nas prisões, apropriada para todos os níveis. 

6- O Eixo da Qualidade:  

Assumimos o compromisso de: 

(a) desenvolver critérios de qualidade para os currículos, materiais de aprendizagem e 

metodologias de ensino em programas de educação de adultos, levando em conta os 

resultados e as medidas de impacto;  

(b) reconhecer a diversidade e a pluralidade dos prestadores de serviços educacionais;  

(c) melhorar a formação, a capacitação, as condições de emprego e a profissionalização dos 

educadores de adultos (...);  

(d) elaborar critérios para avaliar os resultados da aprendizagem de adultos em diversos níveis;  

(e) implantar indicadores de qualidade precisos;  

(f) oferecer maior apoio à pesquisa interdisciplinar sistemática na aprendizagem e educação de 

adultos, complementada por sistemas de gestão de conhecimento para coleta, análise e 

disseminação de dados e boas práticas.  

7- Eixo do Monitoramento da implementação do Marco de Ação de Belém:  

Assumimos o compromisso de: 

(a) investir em um processo para desenvolver um conjunto de indicadores comparáveis para a 

alfabetização como um continuum e para a educação de adultos;  

(b) colher e analisar regularmente dados e informações sobre participação e progressão em 

programas de educação de adultos, por gênero e outros fatores (...);  
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(c) estabelecer um mecanismo de monitoramento regular para avaliar a implementação dos 

compromissos assumidos na CONFINTEA VI;  

(d) elaborar um relatório de progresso nacional para um balanço intermediário da 

CONFINTEA VI, coincidindo com o prazo da EPT e dos ODM de 2015;  

(e) apoiar a cooperação Sul-Sul (...) nas áreas de alfabetização de adultos, educação de adultos 

e aprendizagem ao longo da vida;  

(f) monitorar a colaboração da educação de adultos  em todos os campos de conhecimento e 

em todos os setores, como agricultura, saúde e emprego.  

 

 

Para mais informações sobre o Marco de Ação de Belém ou sobre o tema de Educação 

Aprendizagem ao longo da vida: www.unesco.org.br 

Contatos: carlos.spezia@unesco.org.br  timothy.ireland@unesco.org.br 

 

 

 


